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Com o objetivo de se realizar um levantamento preliminar sobre a ocorrência de fio 

restas naturais, relacionadas às características do solo, foram fei tas amostragens em sete 

localidades do território de Roraima, que apresentavam diferentes ecossistemas. Foram co 

letadas amostras de solo e medido o DAP de árvores com diâmetro maior do que 10 cm, em 

parcelas de 25 χ ΊΟ m . Foi registrado também o numero de mudas de regeneração natural, 

com DAP menor do que 10 cm, em duas parcelas de 2 χ 2 m , para cada amostra. A amostra-
qem foi conduzida nos seguintes locais: 

1. Petrolina do Norte - km 3 da Vicinal "Errada", km 567 da rodovia BR-17 1» 
Ocorrência de florestas altas, com árvores de maior diâmetro nos declives e baixa 

d a s , em solo arenoso. 0 relevo é ondulado e no topo das elevações ocorre uma floresta 

com árvores de menor diâmetro, com altura entre 8 a 10 m, em solo com abundância de pe­

dras de diferentes tamanhos. No topo, o solo é coberto por uma camada espessa de maté­

ria orgânica não decomposta. A floresta permite passar uma maior luminosidade para os 

estratos inferiores e a regeneração natural é muito intensa. 

2 . Petrolina do Norte - km 5 da Vicinal 2 , km 585 da rodovia BR-17 1» 

Floresta com árvores de diâmetro aparentemente menores nas baixadas, em solo are­

noso. No topo, solos mais argilosos, com a presença de pedras, na superfície. Proxirro a 

esta seqüência, observou-se uma floresta alta com grande quantidade de cipós, sobre um 

solo mais argiloso, que, segundo colonos da região, se tratava de uma mancha de terra 

roxa. Relevo ondulado. 

3. BR - 1 7 1 * , a 2 km da cidade de Mucajaí, na direção de Caracaraí. 

Relevo plano. Floresta menos densa, se comparada a floresta alta de terra-firme. 

Solo arenoso. Presença de uma camada de 10 a 15 cm de matéria orgânica não decomposta. 

k. Estrada do Boqueirão, a 75 km de Boa Vista 

Area com a ocorrência de campo e/ou savana, sobre solo mais arenoso. Ocorrência 

de Buritis e florestas baixas, nos cursos d'agua, em solo também arenoso. Relevo plano. 

(*) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA, Manaus - AM. 

(**) Curso de Pós-Graduação do Convênio INPA/FUA - Manaus. 
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5. I lha de Maracá 

Area de floresta alta, com uma área de campo. Observação de florestas com diâme­

tros maiores, próximo do rio Uraricoera e na situação de topo do relevo, no interior da 

ilha. Entre estas duas posições, ocorre uma floresta com arvores de diâmetros aparente 

mente menores, em solo mais arenoso. No topo do relevo, solos mais argilosos. A á r e a d e 

campo está situada no início do declive, em solo mais arenoso. Relevo ondulado. 

6 . Estrada de Maracá para a Colônia do Taiano - a 5 km da Colônia 

Area de campo e/ou cerrado, em solos mais arenosos, com a ocorrência de florestas 

altas em "morrotes", aparentemente com solos mais argilosos. Presença de Buritis nos 

cursos d'agua. 

7. Vila de Pacaraima - Fronteira Brasi1/Venezuela 

Ocorrência de floresta densa, tipo "montana", em rei êvo montanhoso. Próximo â vila, 

na situação de topo do relevo, passa a ocorrer uma vegetação de campo, em solos litóli-

cos. 

Nas áreas de campo e/ou savana foram feitas amostras de solo, porém sem avaliação 

da vegetação. Nas amostras das localidades 1, 2, 3 e 5 contou-se com a ajuda de um a u ­

xiliar botânico, para identificação das espécies. 

As observações realizadas até o momento, sugerem que, para cada localidade estuda 

d a , ocorrem diferenças nas características florestais, associadas âs do solo e relevo. 

Foram notadas diferenças quanto a predominância de famílias botânicas, área basal, cias 

ses de diâmetro e regeneração natural, entre diferentes solos de uma mesma localidade, 

bem como entre localidades. Estas observações iniciais deverão ser melhor detalhadas, 

eaõs análise do material coletado. Segundo Blum & Magalhães (ainda não publ i cado), as ca_ 

racterísticas físicas e químicas dos solos da região de Manaus, na terra-firme, parecem 

guardar uma estreita relação com o volume e a estrutura da floresta primária, sendo que, 

naquela situação, os solos maisarenosos estão associados a formações florestais de menor 

volume. Neste levantamento preliminar do Território de Roraima, alguns fatores devem 

ser mais investigados, no que se refere às condições que limitam o crescimento flores 

tal. Nas localidades 1 e 7, as exposições rochosas observadas poderiam agir como fator 

limitante. Nas localidades com a ocorrência também de campo e/ou savana,poder-se-ia in 

vestigar a associação das florestas a cursos d'agua ou a solos capazes de retermaisumi 

dade e nutrientes. Nas amostras realizadas na i 1 ha de Ma racá , pode-se observa r es te fato, 

com a ocorrência de campo em solo com camada de areia mais profunda, cercado de flores 

tas em solos com camada arenosa menos profunda. De acordo com o IBGE (1981), estas áreas 

estão sujeitas a deficits hídricos maiores do que nas áreas com ocorrência de floresta 

contínua. Uma análise mais aprofundada das amostras realizadas poderá dar mais subsfd_i_ 

os e indicar hipóteses de trabalho, para pesquisas futuras. 
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